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- PARTE OPRICIAL 


O «Diario do Governo» de 9 
contem : . 

Decreto regulando o preenchi- 
mento dos logares de conego da Sé 
de Lisboa, e as obrigações que de- 
vem desempenhar. g 

Portarin declarondo, que são 
applicaveis aos lanchões e escaleres 
estrangeiros, quando admittidos para 
serviço no paiz, us disposições do de- 
creto de 11 de Agosto de 1853. 


> — me. 


PORTO 44 DE NOVEMBRO. 


FALLA DO THRONO. 


A falla do Throno, na abertura 
da presente sessão, vem rica de li- 
songeiras promessas para o paiz. Oxa- 
lá que tão boas palavras se tradu- 
zam em factos, porque a nação pre- 
cisa de realidades, e mal hirá ao 
governo, que na obra não correspon- 
da à palavra. 

Reforma da lei eleitoral, correc- 
cão á lei do recrutamento, desenvol- 
vimento á lei de instrucção publica, 
amplitude ás vias de communicação, 
ea reforma da Pauta, são ideas de 
tanto valor para o paiz que a rea- 
lisação dellas ha-de chamar obriga- 
damente o agradecimento publico pa- 
ra com o governo e as camaras. 

Mas notem us governantes o com- 
promisso solemne que fizeram para 
com, os governados, annunciado pela 
voz do Soberano. E' preciso cumprir. 
O povo ouve, mas não crê desde lo- 
go. Espera, e sabe esperar, e vai de- 

ois acreditando no que vê. 
Delogae ahh povo nesikto Tn nto “zelo 
pensação digna, bem do publico me- 
recer. Os representantes do paiz não 
poderão negar-se a prestar ao go- 
verno o auxilio que as suas boas in- 
tenções exigem. Faltariam á sua mis- 
são se por despeilos particulares não 
coadjuvassem o desenvolvimento dos 
interesses publicos. O paiz quer fa- 
clos, e não dispustas estereis; e não 
vincula as realisações de que pre- 
cisa a este ou áquelle nome. Sejam 
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quaesquer que forem os individuos 
que levem a efeito as cousas uleis 
à nação, serão esses os homens 
della. . ) ava 

Esperemos pois para vermos o 
como as promessas se cumprem. A 
sessão actual deve ser fertil em gran- 
des resultados se o governo não pou- 
par esforços, e as camaras aprovei- 
larem bem o tempo. Esta deve ser 
a ordem regular do governo repre- 
sentativo, e bom será que ella por 
uma vez se estabeleça, fechando-se o 
campo ás paixões partidarias, e cu- 
rando-se sinceramente dos interesses 
nacionaes. 

De todas as promessas a mais 
importante, para nós, é a da opre- 
sentação da reforma da Paula, não 
deixando de confessar que todos os 
mais objectos são de interesse im- 
mediato. A Pauta é o primeiro pon- 
to que deve occupar os pensadores do 
paiz, porque é a verdadeira consli- 
luição economica, para a qual se 
agrupam todas as ideas que possam 
desenvolver a riqueza publica. A Pau- 
ta fixará os destinos financeiros da 
nação e lhe abrirá ou fechará as 
portas do seu futuro economico. 


Mas estará a revisão feita já de 
todo? Terá o governo concluido o 
trabalho sobre tão momentoso as- 
sumpto? B' o que porem quanto 
se não pódo asseverar; não podendo 
determinar-se a epocha em que te- 
nhamos de ver entrar no estudo e 
discussão do objecto a que tantos e 
valiosos interesses se ligam. 

Se o governo é sincero nas suas 
promessas, se deseja deveras mere- 
cer o conceito dos indifferentes à 
politica, deve apresentar a revisão 


romettida quanto antes, porque es- 
O mmiSSuEs CSPesLIVAS pararsEs Ingo 


ditado; e se fôr apresentado tarde, 
fechar-se-ha a sessão sem que nada 
se tenha feito. Este resultado será 
desairoso para o governo, e elle pre- 
sando a sua reputação deve apre- 
sentar quanto antes o projecto de re- 
forma da Paula. 
Esperemos. 


aeee meme orem em rea 


THERESA. 


AO MEU PRIMO E AMIGO 
Lsmhs 


(Continuado do n.º 255). 
JX. 


Quem, passados alguns dias depois da 
scena deseripta no capitulo antecedente, 
estivesse juncto da embocadura do rio 
Douro, poderia ver quatro embarcações, 
que se dirigiam para aquelle ponto; e, 
se a curiosidade o levosse a indagar à 
que nação pertenciam, bastava olhar para 
o traje de quem vinha dentro. As lar- 
gos calças, os alfanjes curvos e peque- 
nos, o os turbantes enrolados á cabeça, 
indicavam que os navegantes pertenciam 
ú seita de Mahomet; lodavia os rostos 
brancos e corados, c os cabellos Fuivos 
da maior parte desses homens , e sobre 
tudo a linguagem, que linha poucos dos 
sons gutorses do arabe, adduziam rasões 
para duvidar. 

Era a bora da tardo; e o'sol, que 
descia rapidamente, reflectia-se na mobil 
suporficie do ocecano, que se alargova 
e perdia alem n'um horisonte immenso. 
As aves marilimas procuravam rofugio na 
cavidade dos rochedos da praia, o os 
barcos de dois ou tres pescadores se fa- 
ziam na volta da terra. 

Quasi juncto 4 foz do Douro erguo- 
se sobranceiro ao mar um penhasco for- 
mado de rocha na sua quasi Lotalidado, 
e que encurvando-se n'uma pequena ba- 
hia com altura de quatro broças, offere- 
ce um porto commado aos navegantes. 

O piloto, que dirigia as quatro vellas 
mahometanas, parecia conhocer esta pa- 
vagem; do menos n destreza, com que 
evitou alguns rochedos e parceis, om que 
rebontava o mar em flor, provava sull- 


cientemente de que não eraa primeira vez 
que abicava áquella praia. 

Apenas as anchoras morderam na 
areia, os mareantes tractaram de saltar 
em lerra; mas este desejo era difficil de 
realisar, porque, supposto a paragem fosse 
segura para Os navios, que quizessem de- 
fender-se das ventanias, o desembarque 
da gente era objecto assósarduo, pelas 
ondas encontradas, que o mar alli fazia 
juncto á montanha, a qual elevando-se 
a pique só permiltia, que a lomassem á 
escalada, trepando pelas saliencias dos 
rochedos gigantescos e augulosos, que a 
formavam. Alem d'isso o mar, que sal. 
picava com sun ospuma, acrescentova! 
com a humanidade os perigos d'esta-pa- 
regem, por baixo da qual o mar bramia 
acundo , e retumbava longamente pelo 
vão das penedias. Este aspecto pois não 
era dos mais animadores; e os aventu- 
reiros, depois de considerarem o local, 
permaneceram alguns instantes como que 
duvidosos de se abalançarem aos pe- 
rigos delle, ou pelo menos por onde 
escolheriam um sitio de monos azares. 
Nesta conjunciura Arnaldo, que linba uma 
força muscular pouco commum, deu um 
salto veloz para um rochedo , que lhe ficava 
proximo; poz-so a trepar até certa altura 
do penhasco, e depois, volvendo-se para 
os companheiros, lançou uma corda ca- 
nave, que foi cabir n'uma das embarca - 
ções. Animados por tal exemplo, os 
maritimos começaram a engatinhar pelo 
precipício. 

Era um quadro selvagemente bello. 

No alcantil de rochas negras, angu- 
losas, e profundamento cortadas , via-se 
um homem de rosto impevido, mostrando 
o caminho a uns poucos de guerreiros , 
que escalavam a traz um do outro oquelle 
precipício, em quanto o oceeano bramia 
com furia em torno d'elles, e ameaçavo 
envolvel-os em suas ondas de espuma 
Junte-se a iso a melancolia e a cor 
polida, que o sol, quasi a ospirar, der- 


- FRANÇA E PORTUGAL. 

«O «Examiner» semanario inglez, 
publica um notavel artigo em que é 
avaliado o procedimento da França 
para com Portugal, na desgraçada 
questão do «Charles-et-George», de 
que vamos dar conhecimento a nos- 
sos leitores. E' como se segue: 


Confiamos que o comportamento do 
nosso governo nesta indecente e ominosa 
questão se mostrará ler sido tão claramente 
justo, em attenção ás nossas relações de 
antiga amizade com Portugal, quanto 
parece fôra injusto e arrogante o proce- 
dimento da França. Que será dos pe- 
quenos estados da Europa, ou da sua 
independencia, se as grandes potencias 
lhes derem para o futuro a lei, e se to- 
das as questões internasionses que se 
susçitarem tiverem de ser resolvidas pelo 
tribunal mais compendioso que se podo 
imaginar, no qual o queixoso é ao mes- 
mo tempo juiz, jury, lostemunha e exe- 
cutor? Em quanto o despotismo da Fran-, 
ca se conservar dentro dos limites do 
territorio francez, nada ba que reparar — 
é isso cousa que lhe diz exclusivamente 
respeito; mas logo que transpozer esses 
limites, logo que se mostrar ou incapaz 
ou sem vontade de se limitar aos nego- 
cios da sua administração interior, deve 
necessariamente lornar-se no mesma mo- 
mento para as outras nações um objecto 
de mais interesse do que interesse pura- 
mente especulativo, Supponhamus o caso 
de uma questão pendente em qualquer 
tribunal de justiça francez, e supponha- 
mos que em quanto o processo seguia 
os seus termos, o imperador dava ordem 
a um regimento de dragões para tirar o 
réo das mãos dos officises de justiça, e 
pôlo em liberdade, o que seria precisa- 
mente um facto semelhante 20 forçado 
resgate do Charles-ct-George; com a uni- 
ca diferença que n'aquello dava-so sim- 
plesmente um facto de oppressão domes- 
tica, que a ninguem importava senão a 
seus proprios subditos, pelo contrario, no 
caso do negreiro, a imperador estende à 
sua oppresão fóra do imperio e Lorna a 


sua dyrania vma questão: CUCÓpIE. Em 
principion a ser ma. commnun hã 0 de 


estados, reconhecendo uma, lei geral para 
a protecção-do fraco contra o forte, teria 
sido possivel justificar o tralamento que 
Portugal recebeu da França nesta ques- 
tão. Mas este tratamento parece agora 
mais flagrante recordando-nos que ain- 
da o autro dia, ao terminar a guerra 
da Russia, quando na propria cidade de 
Paris se formava e concordava para assim 
dizerem um novo regulamento europeu, 
fóra por todas as grandes potencias es- 
tebelecido o principio do recurso á ar- 


bitragem em todnclasse de disputas 
a que pertencia: espondencia. franco - 
portugueza. 

Agora vemose este principio só 
fôra admittido pelança para ser vio- 
lado na primeirmasião que se apre- 
sentasso para a spplicação. A Fran- 
ça concordou nejara obrigar os ou- 
tros; mas não parender a sua propria 
acção, Ella nãora! estar sujeita nem 
ú lei commum, meos tratados da Eu- 
ropa. Pelo mencão aprovará nenho- 
ma arbitragem, qlo a pendencia for 
tal que possa senis promptamente re- 
solvida por um ple navios de guer- 
ra. Sinceramentsejavamos poder ver 
nesta pendenciaumas circunstancias 
que a pozessem flas questões em que 
deve ter lugar ourso a um governo 
neutral. A Inglaterfereceu-se a submel- 
ter a sus controvecam Napoles á decisão 
de um arbitro,«entudo quento mais 
forte não era asnvcausa contra o go- 
verno napolitano que a de França 
contra o portuguc:No caso de nossos 
compatriotas emiles, havia tudo pa- 
ra desculpar ogno britanico, se se 
inlerposesse por gausa com mão ar- 
mada, As presuões eram, todas for- 
temente em seuoty; o procedimento 
legal contra elles; injustamente  pro- 
trahido, e a nosente era tratada com 
a maior barbaridoem quanto esperava 
o seu julgamentólonhuma destas cir- 
cumstancias pódesilegada pela França 
para encobrir o semportamento na cau- 
sa do capitão Rd; Foi surpreendido 
em flagrante deli: foi encontrado na 
parte das aguas guezas onde não li- 
nha direito a esisegundo a conven- 
ção que subsistitro os governos fran- 
cez e portuguez;não só foi alli ca- 
pturado, mas capdo como capitão de 
um navio que sopregava no trafico 
da escravotura.s “olhos do mundo na- 
da ha absolutameque possa mostrar 
que o «Charles (isorge» não fosse um 
navio negreiro píodos os fins, a não 
ser a insustentansserção do impera - 
dor dos Pranceze Todos os factos que 
tem chegado aosso conhecimento con- 
fradizem esta asto. O navio eslava 
provido de cobefalsas e de ontras 
Cousas que desduito tempo denotam 
carregamento dat e, Ma - PESADA 06 
quees teriamos condescendencia de a 
credilar como “agrantes livres», mas 
infelizmente, Mirrel, que em qualida- 
de oflicial estaveresente da parte do 
governo francez vdesfazer-nos essa cren- 
ça, reconhecendo treze desses pretos fo- 
ram para bordoin as mãos atadas atraz 
das costas; silunque ainda não ac- 
ceilamos nesse “protrazado como um 
simbolo de intdidencia humana. 

De facto, “wévio era um negreiro 
segundo o tesunho irrecusavel do 
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ramava por aquella paizagem, e faremos 
ideia um pouco aproximada d'esse pai- 
nel de rudo extranheza, quo se erguia ante 
os olhos, 

Logo que o intrepido mancebo viu 
alguns de seus componhoiros perto de 
si, ladeon a montanha, e collocou-so so- 
bre um pequeno quadro formado n'um 
rochodo enorme, e -juncto do qual se 
via uma abertura larga, mas baixa, 

A subida effeituava-so. d'esta ma- 
neira : 

Um homem collacado-no rochedo, 
que servira de primeiro ponto de apoio, 
segurava a corda, com cujo auxilio e o 
das arestas graniticas, iam trepando pou- 
co a pouco os marinheiros; e chegados 
à esse local tomavam para a sua esquer- 
da, dirigiam-se para o seu guia, e su- 
miom-se depois pela fenda de um ro- 
cnedo. E 

Baixara a noite. Uma densa e fria 
nevua envolve os objectos em perfvita 
escuridão. 

Os navegantes acham-se agora reani- 
dos no interior d'uma gruta; o pois quo 
d'outro modo não podemos vel-os, nem 
saber o quo lá fazem, entremos tambem 
pelo orifício d'essa penedia gigantesca, e 
vejamol-os. 

e A abertura, que servia de entrada, 
era muito baixa, e os pessoas, que pas: 
savam por ella, viam-so obrigadas a de- 
bruçar-se, e rojar pelo chão durante al 
gum espaço; mas depois o terreno alar- 
gava-se n'um recinto amplissimo, cujas 
paredes, revestidas de materias ebrysta - 
lisadas, resplandeciam á luz da fogueira 
quo lá ardia, e mostravom um aspecto 
estraordinariamente phantaslico. Os aven- 
tureiros passeavam, ou assentavam-se con- 
fusamento, em quanto um pequeno nu- 
mero d'elles, acovorados juncto da foguci- 
ra, preporavom a refeição da noite, para 
a qual deviam contribuir dous gamos , 


qne lá chiavam espetados em hastes de 
ferro, o dentro em pouco desafiariam os 


dentos dos comes; mas estes não 
pareciam alegretom soltavam gritos e 
vozes jovinos cvé costume em simi- 
lhantes occasiões por entre aquelle 
quasi silencio''p. ouvir-se uma fonte, 
que a certa dista se despenhava na 
caverna, e produum som rouco e pro- 
longado. 

A uma banestava assentado um 
homem no mei tres companheiros , 
que, pela doferaque usavam com ello, 
mostravam a súpridade relativa d'a- 
quelle homem, 

Ouçamol-oslar ser medo de com- 
mellor uma indipção, e desenganemo- 
nos da identidadaquelles aventureiros. 
Aproximemos. 

-— D. Galindiziauma voz; e os 
homens ? 

— Quaesy.crei? 

— Os queriam tomar lingua. 

= Aindao rparltiram. 

— Comeglveu D. Ramiro, fran- 
zindo o sobreúlique mandei eu, sur. 
conde? 

— Vede: quinda agora chegámos, 
respondeu D. ido com toda a tran- 
quillidade, e «guardava que designas- 
seis quem par ] 

— Quemse offerece ao, perigo, 
o tolvez á morbradou el-rei dirigindo 
os olhos em de seus guerreiros. 

Dez ou dogmens correram imme- 
diatamente. Eno: apontou para dous, 
e disso-lhes : 

— Parti nhessa, e lrazei-me um 
mouro vivo, -nbem seguro com cordas 
que não quebs x 

Os guerrvi designados tomaram 
uma direcçãoasi opposta á entrada 
da gruta, o sum por uma outra aber- 
tura, que ia dio terreno da morgem 
esquerda doto. E 

O irmioílonso 1V cahiu nova- 
mente em proa meditação ; mas pou- 
co tardou quella o arrancasse a che- 
gada dos dousmissarios, que entraram 


proprio governo francez, representado por 
M. Correl, Este cavalheiro duvidava tão 
pouco da criminalidade do capitão, que 
tencionava dar parte do seu comporta- 
mento ás aulhoridades francezas, quando 
chegasse á Reunião. Comtudo o impera- 
dor dos francezes pretende que o simples 
facto do seu governo ter tido um agente 
a bordo do Charles-et-George é bastante 
para decidir a. causa contra Portugal, 
Os portuguezes não deviam atrever-so a 
suspeitar do caracter ou a pôr em du- 
vida o emprego do navio que conduzia 
um commissario de França, ainda que o 
testemunho desse mesmo commissario es- 
tabelecesso o admitlisso o seu nau em- 
prego. Por este modo a França podia 
cobrir o oceano com negreiros, o defen- 
der-so de toda a accusação ou invesliga- 
ção mettendo a bordo de cada navio um 
agente, cuja presença seria uma prova 
concludente de sua innocencia, em face 
das indicações ordinarias de criminali- 
dade. Os jornses francezes dizom-nos 
que o imperador está resolvido a não 
tolerar a imputação de que o seu proje- 
cto de subministrar ás suas colonias o tra- 
balho dos negros é meramente o antigo 
e detestavel trafico debaixo de outro 
nome. Mesmo em lão mó causa como 


a presento, aonde a quaesquer ou- 
tros olhos os systemas são sctualmen- 
te identicos, a França não sofrerá 


discussão alguma sobre o assumpto. Um 
navio não é, negreiro, se ao imperador 
assim aprouver dizel-o. A sua palavra 
é de fazer callar todas as boccas. Luiz 
Napoleão faz-nos lembrar de Pedro no 
Conto da carouchinha, (*) e a sua de- 
monstração de que pão não é pão, mas 
excellente carneiro. «Ora altendei, senho- 
res, exclama lord Peter, encolerisado, 
para vus convencer da vossa cegueira, 
obstinação, ignorancia, e estupidez, não 
usarei senão deste simples argumento, — 
é carneiro verdadeiro, bom, natural como 
qualquer no mercado de Leadenhall, e 
Deus vos confunda eternamente se acre- 
ditardes o contrario. Prova lão maravi- 
lhosa como esta, acrescenta o salyrico, 
não deixou mais motivo para objecção ; 
os incredulos principiaram a engulir o 
mais depressa que poderam o erro em 
que estavam,» o que é justamente o que 
ba castigo On Ape EosCONgFam no caso 
A Frença não devia. seguramente ser 
obrigada pela decisão do Lribunal portu- 
guez em Moçambique; mas a causa ti- 
nha sido removida para o tribunal supo- 
rior em Lisboa, cujo julgamento ella ti- 
nha obrigação de esperar segundo lodos 
os preceitos de conducta reconhecidos 
pelos governos civilisados. Era perante 
esse tribunal, a não ser que a força seja uma 


. |) Refere-se a um conto do satyrista 
inglez Swift. The tale of a Tub. 
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trazendo no meio um mouro espadaudo 
e de cara lisnada 

— Eis-aqui o perro; disse um d'el- 
les cortejando el-rei, 

— Aondo o pilhastes? perguntou D. 
Ramiro. 

— Apenas tinhamos dado alguns pas- 
sos fora da caverna, quando vimos ca- 
minhar alguem diante de nós. 

— Eram tres mouros, que se reco- 
lbiam do trabalho; atalhou o compa- 
nheiro. , 

— Vinham descuidados sem pensar 
que perto d'elles caminhavam inimigos, 
Accommettomo-los. Este ataque inespe- 
rado pareceu assusta-los 4 primeira vis- 
ta, mas não os impediu de peleijar mui 
bem. Os homens eram valorosos. Dous 
morreram. 

— E o terceiro ei-lo aqui. 

— Cão de infiel, vês aquella foguei- 
ra? disse D. Ramiro em arabe; esse 
teu corpo maldicto vae ser assado, e tua 
alma parlirá a unir-se ao teu falso pro- 
pheta se me não dizes a verdade ao que 
vou perguntar-te. Falla, perro ; que gen- 
te de guerra ha cm Gaia? 

— Que perlendes lu, Ramiro? per- 
guntou o mouro com aspecto seguro. 
— Tomar o caslello. 

— E que intentos ta fazer d'Alboa- 
zar? 

— Mata-lo: — mas isso que te im- 
porta a ti? 

— Muito: — se teus desejos fossem 
oulros, os ameaças, a torlara, ea mor- 
te não me arrancariam do coração a ver- 
dade; mas á vista disso podes contar 
com o meu auxilio. 


— E que soccorro me 


podes ta 


dar 

— Todo o que te é mister para en- 
trar em Gaia, e passares a fio da os- 
pada a gente que lá vive. . Sabe- 
rás, rei d'Oviedo, que a guarnição é pe- 
quena, e os homens estão descuidados 
do inimigo, De mais a mais, Alboazar, 


bxonipção des obrigações da justiça, que 
a França era chamada a dar contos; é 
serio do seu dever submetter-so á deci- 
são que elle desse, a menos que repu= 
gnasse evidentemento á verdado e á lei. 
A França dovia; sm, verdade, julgar-s 
satisfeita pela opportunidade de paten- 
tear à sua justiça aos olhos do publico 
europeu quanto ú natureza de suas ope- 


rações na costa d'Aírica, os quaes lanta|| 


affronta produziram, tantas sospeitas ex- 
citaram. D'ora avante será diflicil acre- 
ditar a sinceridade da França, como uma 
das potencias ligadas para reprimir o 
trafico em homens pretos. Se esta causa 
lhe fosse realmente querida, ella teris 
sido tão sollicita em submetter o proce- 
dimento do capitão Rouxel às convenien- 
tes investigações, quanto foi npressada e 
violenta em dictar a sua (soltura. Um 
caso do referido trafico da escravatura é 
justamente o ultima cousa em que qual- 
quer ministerio inglez teria querido re- 
tirar=se da jurisdição dentro da qual ti- 
vesso ocorrido. Mas o costume deste 
paiz ó ser mais cuidadoso em preservar 
o seu caracter do que em manifestar a 
sua força. Alguma da consideração de 
que goza no mundo, deve-a ao seu res- 
peito á loi, o que não é simplesmente 
uma virtude domestica dos inglezes, mas 
ums qualidade que os acompanha fóra 
do seu paiz nas suas nogociações com 
todo uv genero humano. Elles sabem tan- 
to o que é devido á lei das nações co- 
mo á lei municipal; é o mesmo senti- 
mento leva-os u prestar respoito e obedi- 
encia a ambas. Sentimos verdadeira- 
mento vor a Franço imperial tão indif- 
ferento ú reputação moral como mui cla- 
ramento mostra esta desgraçada pendon- 
cia. Não se carecia do prova - alguma 
para mostrar que a França era forte 
bastante para com ameaças intimidar Por- 
tugal. Se Luiz Napoleão aproveitasso a 
opportunidade de demonstrar que era po- 
deroso bastante para ser justo em uma 
causa, em queellee o seu governo eram 
portes, teria escolhido a politica que 
prcerbia late é admittida como a me- 
hor. . 


“INTERIOR. 


LISBOA 9 DE NOVEMBRO. 


[Correspondencia part. do Commercio de Porto 


Ainda hontem démos noticia resu- 
mida do que se passou nas cortes. Fa- 
remos agora mois detalhada narração. 

A's duas horas da larde chegou o 
decreto, que numeou presidente da ca- 
mara olectiva o snr. Vellez Caldeira. S. 
exc.º prestou o juramento e disseo se- 
guinte : : 

« Depois do juramento que acabo 
de prestar SténhoL por mes Aberta 
do S. M. 


« A camara conhece muito bem com 
quanta repugnancia acceitei uste-encargo 
no sessão passada : então não tinha mais 
do que a experiencia do que via, mas 
depois conheci por mim mesmo que é 
diflicultoso o desempenhar cabalmento esta 
importante missão. 

« Os meus amigos e a maior parto 
dos snrs, deputados que estão presentes 
sabom as diligencias que fiz para não 
ser nomendo, mas visto qne me acho 


a ae e e mim 


e ca tpm 
neste logar, a camara pode contar que 
empregaroi tódos os esforços, como é nie diMiculdade. O govormona sessão 


dever; para desempenhar , este, bunroso 
cargo, que, inais do que ninguein, do- 
nheço sér superior ás minhas forças. 

«A camara tambem me ha de per- 

iir que conservo a independencia do 
meu voto er tolas as questões, dando-o 
como entender.» 
A eleição da lista quintupla para os 
supplentes á presidencia não chegou a 
completar-se, porque só liveram maioria 
de votos os snrs. Ferrer, Gaspar Pereira 
da Silva, e barão d'Almeirim , sendo o 
primeiro o mais votado. E 

Hoje completar-se-ha esta eleição, 
o far-so-ha tambem a da commissão do 
resposta ao discurso do throno, que não 
chegou hontom a effeclnar-se, porque 
quando se procedia so apuramento veri- 
ficou-se que na urna só tinham entrado 
52 listas, que não constituiam o numero 
legal. A commissão de resposta , com 
mais ou menos variante, ficará composto 
dos caracteres, que hontem indicámos , 
porque eram esses os mais voltados, 

A camara, como dissémos , resolveu 
que na actual sessão funccionem todas 
as commissões eleitas na sessão passada. 
Deixámos assim de gastar uma ou duas 
semanas em eleições de commissões. 

Tomaram hontem assento no camara 
mais tres deputados, que já estavam pro- 
elamados. São os shrs, Pinto da Cunha, 
Telles do Vasconcellos, e Almeida Pes- 
sonha. 

Na camara dos pares nada mais hou 
ve do que a eleição dos secretarios, sen- 
do reeleitos os que já serviam e que são 
os snrs. conde de Mello , conde de” Pe- 
nicho, D. Pedro do Rio e visconde qa 
Ovar. 

Os dignos pares visconde de Castro 
e Julio Gomes foram nomeados por Sua 
Magestado vico-prosidentes supplementares 
durante a actual sessão. k 

A camara não tem dia designado para 
se tornar a reunir. 

A recomposição ministerial continua 
a preoceupar os espiritos. As versões são 
muitas, mas o que mais geralmente so 
repete é quo o sne M. J. Julio Guerra 
entra para a pasta do guerra, e o snr, 
Belchior José Garcez para a das obras 
publicos. Quanto & pasta da justiça affir- 
mava-se que fôra convidado a acceital a 
o sntp:Pequito, Commiudo por outro lado 
asseverava2s6” que a finol será nomeado 
o snr, Custodio Rebello. 

O que resulta de ludo isto é que 
por ora não: ha nada de positivo; mas 
é de crer que a questão seja definitivamente 
resolvida depois da reunião da maioria, 
que deve ter logar esta noite no minis- 
terio do reino, 

Parece que se não chega a nomear 
procurador geral da coroa. Este cargo foi 
offerecido ao snr. Alberto Antonio de Mo- 
raes Carvalho, que o não quiz neceitar, 
[UCStpo, AAUhoE E HaNQ aPARA Serem pré- 
sentes à camara quando so tractar dessa 
questão, o que lerá logar na discussão 
da resposta ao discurso da coroa. 

As medides, que o snr. ministro da 
fazenda tem promplas para apresentar é 
camara, diz-se, que são uma sobro o pa- 
pel sellado, e outra sobre o systema de 
arrecadação dos impostos. Falta a da re- 
forma do systema tributario, que o il- 
lustre ministro solemnemento promelteu 
apresentar, e que não sabemos como po 
derá deixar de o fazer. 


Eee ee re rr 


que é affeito so passatempo da caga, par- 
tiu ha dias a montear, e ainda não vol- 
tou. Não é pois muito dificil apode- 
rores-lo do castello, e surprehender o 
emir. 

-- E como pódes tu assegurar-me 
da verdade do que assevoras? 

— O resultado, e o vida que me ti- 
rarás so os esperanças que te dou sahi- 
rom mentirosas. De mais, se o quize- 


ros, serei eu o teu guia, e amanhã con- 
duzirei os teus guerreiros a um silio oc- 


culto, d'onde poderão cabir na alcaçova 
Jogo que seja o momento opportano. 

— Acceito, filho de Mahomet; mas, 
dize-me, que fim é o teu favorecendo os 
meus planos? 

O mouro sorriu amargamente; os 
musculos do rosto contrabiram-se-lhe 
n'uma impressão de profundo rancor, e 
disso : 

— Ha segredos que se não revellom 
nem so tumulo. Perguntas lu 4 espa- 
da porque atravessa ella o peito a teus 
inimigos? Pois ou sou a espada, sou o 
instrumento de que tu le serves para 
immoloros teu contrario; mas não in- 
terrogues à rosão porque o minha ca- 
beça auxilia teus planos, o o meu braço 
se armará com o yalogan. 

— Pois bem, guarda o teu segredo, 
observou Ramiro, mas attende que so me 
atraiçoos uma morte horrorosa será o 
teu premio. 

O arabe fez um gesto de altivo des- 
dem, e respondeu ; 

— Deixa o medo para os teus, e sabe 
que os filhos do propbeta do Deus des- 
prezam a morte: e assim dizendo en- 
caminhou-se para um canto, assentou-se, 
crusou as pernas, € poz-se a correr vo- 
garosamente as grossos contas do seu 
comboloio. 

-- E que te parecom, Astrigildo, as 
promessas do tisnado mahometano? per- 


fo o rei voltando-se para o astro- 


ogo, e depois correndo com os olhos 


os cavalleiros, que se achavam proximos, 
para avaliar pela phisionomia a impros- 
são que as pnlavras do mouro haviam 
operado n'elles. 

— Boos, volveu o bruxo. 

— | não desconfias d'ellas ? 

— Um homem forte nunca mente, 
e aquelle mouro pareco homem de va- 
lor; interrompeu D. Galindo um pouco 
despeitado de el-rei não haver inquirido 
sua opinião primeiro a elle, o aprovei- 
tando aquella oecasião de emitir seu pa- 
recer. 

— O conde Galindo respondeu por 
mim, disse o astrologo com sorriso escar- 
necedor: de mais o homem não bade 
querer porder a vida. 

— E'"issoo em que ponho mais 
fé, accrescentou D. Ramiro; em perros 
de raça tão maldicta são poucas todas as 
cautellas : — é mister vigia-lo sempre, e 
tel-o d'olho para quo não fuja. Astri- 
gildo, entrego-te a guarda delle. D. Ga- 
lindo, ide ver a guarda collocada da bon- 
da do mar; e tu, Arnaldo, examina as 
esculcas do lado da campanha. (1)..... 


vinha ainda a romper a alvo- 
rada quando os aventureiros sabiram da 
gruta, o se pozeram a caminho, condu- 
zidos pelo arabo que haviam aprisionado 
na vespora. Todos iom no maior silen- 
cio, D. Ramiro seguiu durante algum tem- 
po seus companheiros ; depois poruu, disse 
algumas palavras a tres cavalleiros, que 
iam mais proximos d'elle, o deixando-os, 
tomou uma direcção diferente. . 

Em quanto os naturges de Oviedo 
seguem o caminho quo lhes indica seu 
guia mouro, acompanhemos com o espi- 
rito o filho de Ordonho IL. 

Ramiro caminha só, e leva vestido 
um amplo ambornoz, cujo capuz lançado 


[1] Aqui o original estava illegirel. N. 


do trad, 


passoda 


medida provis 


ba não po: tintoras publi 


se que não, que apenatou algu 


da maioria) que, concon) govern 
na necessidade da refo system: 
tributario, se não devia d'sugmen 


as cortes approvaram. 

Veremos como se reste em 
baraço, que nos 
graves, ' 


que ultimamente liverme co 
fim de promover o drmério d 
instrucção publica, e digwe o hoss 


desmentir as nossas sugs. E de 
sejamoó-lo sinceramente o 'qu 


tosa idea. 


e a commissão administr associa 
ção promotora da educpular pari 
começarem a pôr em exas' reso: 
luções: tomadas na essegeral d 


to aus leitores. “E nosicreunia 


bro. A comissão esophra pre 


sentar O projecto de orguda asso 
ciação os" surs. Alexanrculano 


Quadros. 
outra assemblea publica. 
Que as cuisas 


xa esperar mais do que palplanos. 
A associação promoique pa 


E olem destá aindantá outra! 


auclorisação. parabir sum 
emprestim A o Pe o 

a. porquesss v 1 

Contrahiu o govenyrestimo ? 

Não ha documento alguial, e diz- 


mas sommas sobre essrisação. Se 
o governo o não cuntrabece:, por! 
tanto, que rasho tinhaitus que ar-|| 
gumentavam (referimo-moputados 


to d'imposto que o govepoz, e que 


parecidos mais 


Fallámos hontem dyreuniões, 


maior desejo cra que «as viessem 


quizeramos era ver contodos os 
esforços para a realissão provei- 


Hontem reuniram-sin do cen- 
tro promotor o conselhinslrucção 


dia 5, das quaes já dúrhecimen- 


se em casa do snr. Besscommis- 
são nomeada na reunido d'Outo- 


sidente o snr. barão de Nova de 
Foscoa, a para secretariges, Luiz 
d'Almeida - Albuquerquez -Filippe 
Leite; ficando encarrego” apre- 


Soure, Marreca, Sousa BrRibeiro 
Guimarães, Alves Martiflavier de 
O projecto senettido a 


vãote ponto 
sempre nós esperámos. Opositivos 
dahi pera diante, é quessardamos 
para termos o prazer denenlidas 
as nossas supposições de caracter 
que se deu áquella reunimos dei- 


nt 


ços, que devem dirigir-se para o mesmo 
-|fim, é malor os d inções, o é 
desunir à obra vi 
reuniões havia razão d'esperar, j 

Queremos, escreve tambem hoje 
«Revolução de Setembro», a rucção 
o| moral; sem odio de partidos, instrucção 
aque forma cidadãos uteis ao estado, in 
=| dependentemente de qualquer forma de 
governo, porque aillustração convem a 
todos, fazendo de lodos os porluguezes 
-[uma nação, enão a dividindo em parcia- 
lidades, ensinando o amor € não o odio, 
prégando a conciliação e não a divisho, 
respeitando os ausentes e não os. inju- 
olrinndo, procurando o bem pelo bem e 
a|não para fazer mel a outrem. Quere- 
u | mos escholas primarias onde se ensine & 
lêr, escrever e contar, onde se ensine a 
- [doutrina christã so filho do liberal e do 
e |absolutista, do progressista e do rescciu- 
nario, em fim de todo o cidadão que 
tam de exercer direitos políticos. 

Não duvidamos deixar de registar 
estas palavras dos dois notaveis jornaes 
da capital, não' só porque ellas versam 
-|sobre uma questão que' tem assumido um 
| caracter de muita importancia, mes por- 
-|que mostram as boas disposições dos 
o|seus illustres redactores, para se lovar a 
realisação um pensamento que nesta 0c- 
-|casião tanta approvação merece. À 

Façain todos o «mesmo. Esqueçam- 

se os intentos;' hoslis, abandongm-se os 
=) odios perlidarios, se: não se unirem ;to- 
dos os esforços, se presislirem nesses 
propositos de antagonismo, o resultado 
será negativo, pouco ou nada se fará; e 
nós teremos o desgosto de veres'terelisa- 
-/das as nossas predicções. 
: Referimos ha dias, que o governo 
linha rescindido o contracto que fizera 
com os snrs. Luiz Vicente da Affonseca 
e Alfredo Courson para organisarem uma 
-companhia para a construcção no' conti- 
nente do reino dos caminhos de ferro de- 
nominalos americanos, e que a rescisão 
fôra resolvida por se não ter alé agora 
organisado a companhia. 

Estes mesmos concossionórios tinham 
feito egual contracto para construir cami- 
-|nhos daqueila ordem na provincia d'An- 
-lgola. Esta empress pareco que vinga. 


nlervi 

um 

juta odollas é Sombra ôntês, ban- 
qm 5 A Tan ucta entro Eid 


s| tenha caractor algum político, 


reco mais animada a tracpalavras 
em factos. Vae fazer vusficio no 
café concerto, que agoraito con- 
corrido, e diligenceia fazseve ou- 
tro n'um dos lheatros ; afb assim 
meios para fundar mais aigcholas. 
Fulgamos com ludo isso, "utilisa 


a instrucção publica. Ação pro- 
motora tem flementos, ph, fazericana, à 
inigrosse politico, agaDer To fervor |lancia que 


por estas coísas de tão idade, e 
que so não faça o que 5º fazer. 

O «Futuro» escrevolire este 
assumpto um bem elaboridicioso 
artigo, em que se manifespesmos 
receios do que nós estamúidos, e 
em que se advoga com túteresso 
a união da associação nassm a quo 
já tem alguns annos de svtem já 
prestado serviços relevantes 

Os que pretendem, dile jor- 
nal, levantar a lucta entras asso- 


dade. 


eee 


Diz-se que o snr, 
formar em Londres a companhia, que tem 
já todo o capital subscripto, e que breve 
chegará a Lisboa para dar andamento a 
este negocio. 

Folgaremos que a noticia se verifi- 
que, porqueseria um grande elemento de 
prosperidade para aquella provincia afri- 
ton, 


Affonseca conseguio 


lo Ratio 


UDACA da esqhia Sé Tmpor- 


tante para a questão das irmas da cari- 
Os nossos leitores 
brados, que, durante a pendencio que 
tivemos com a França, nós extractiamos 
alguns trechos d'um artigoda Presse de 
Paris (incerto no numero de 11 de Ou- 
tubro) em que aquelle jornal dizia — que 
a questão dv navio Charles e o das ir- 
mãs da caridade constituism um só con- 
Mlicto e exigiam que Portugal desse uma 
formal satisfação á França. 
teem os leitores o que o mesmo jornal 


estarão lem- 


Agora aqui 


[eee 


B aiz bina agitação ex. 
ameéntamos ver a cada 


4 Tracta-se da introducção no paiz 
d'una communidade de irmas da guri 
dade francezas com os seus direglores 
espiriluses. As irmãs da caridade tem 
a seu favor a corte e a alta nobreza, 
mos leem por adversarios a enorme maioria 
da classe media é o povo, a 
« Eº da parto da corte porlugueza 
uma singular politica esta de desconten- 
tar e irritar a nação em proveito d'uma 
congregação estrangeira, cuja utilidade 
hos hospitaes é negada com energia por 
toda a corporação madica de Lisbon. » 
Ora os leitores sabem que em Fren- 
ça, em virtude da salutar e liberrima 
lei em vigor, não ha um unico jornal 
opposicionista; a imprensa não publica 
coisa alguma que seja ou possa ser de- 
sagradavel ao governo. Por isto sutpre- 
hende-nos sobremaneira esta lingasgem 
da Presse, e especialmente as suas ulli- 
mas palavras, que de modo algum estão 
em harmonia com o que aquelle mesmo 
jornal escravo oem 11 d'Outubro. 
As asserções do jornal francez pa- 
recem indicar, que o governo do impe- 
rador Napoleão pensa agora d'outromo- 
do a respeito das irmôs da coridado, o 
que renunciou a dar a essa questão à 
importancia d'um conflicto. RR 
 Falleteu hontem d'oma apoplexiá ful. 
minante O snr. José Radich, corrector da 
praça do commereio. q 
Nos fundos não ba alteração nota- 


vel. 


POST-SCRIPTUM, 


Ainda hoje não ficou eleita toda 
a commissão de resposta ao distur- 
so da coroa. No primeiro esoruti- 
nio só tiveram maioria os snfs. Fer- 
rer e Marreca, no segundo só 6 snf. 
Fernandes Thomaz. Faltam portan- 
to, tres membros que devem ser olei- 
tos amanhã em ultimo escrutinto.. 

Para completar a lista quintupla 
dos presidentes supplementares foram 
eleitos os snrs. Marreca & José Lou- 
renço da Luz. - a 

Osnr. ministro da fazenda apre- 
sentou O relatorio do orçamento gê- 
ral do estado. O orçamento deve ser 
distribuido amanhã. À 

As cifras. capitaes: do vorgamento 
Despeza ............ 13,292:0608139 
Deficit... MIM oe 365: 1888954 

Calculando certos augmentos de 
receita, e apontando algumas deduç- 
ções, o ministro reduz o deficit a 
109,4468368. 

Propõe um abatimento de 5por 
cento nas deducções que se fazem 
nos vencimentos de 3008 a 6008 
reis. : - 


É T.AXZ.:trct ota 


sobre a cabeça lhe acculties, que 
poderiam distinguir-se disido dis 
que começa a apparecer, ostá cer- 
cado d'arvoros copadas O ba ve- 


A cantora, era nem mais nem me- 
nos que nossa 
dos braços arredondados e brancos ele- 


conhecida Ilduara. Um 


reda tortuosa, que vae cosgr ello 
leva sem esforço o camintym. si 


na espectativa de algumo 
No local, em que Do iparou 


cimo uns poucos do cedrotos py. 
ramidavam sua frente orgip abai 


sombra e de myslerio. 


tio, aonde so assenta, 6 ovez em 
quando em certa direcçõelmento 


erguia-se um rochedo giganor cujo 


xavam densos ramos compa-lo do 
Nua ro- 


vava-se a segurar um gomil poisado so- 
«|bro a cabeça, co vento da manhan, quo 
-leiciava pelas arvores, moldava-lhe a tuni- 
ca em sens graciosos contornos, fazendo 
assim aúvinhar com toda a indiscrição pos- 
sivel os enleios d'aquelle corpo de fada. 
, A gentil ropariga ficou admirada de 
ver um desconhecido em vez do mance- 
-|bo, a quem talvez so dirigia a sua con- 
-|ção: parou de repente, e sua bocca en- 
tresberta, que ainda ha ponco soltava sons 
de harmonia, mostrava agora o espanto e 


cha rebentava uma fonte ela, que, 
soltando de aresta em ofyrmava 
uma pequena cascata, e chois so 
bro um chão alcalifado dia, por 
entre a qual se ia espreguiim sou- 
dosos meandros. A frescwjonida- 
de «deste retiro eram cheiscanto ; 
e as aves, que voavam diga ou- 
tra porte descuidosas, dizimonias 
enternecedoras para 0 corskntoa- 
vam hymnos apaixonados de sau- 
dade. 

Mas como se aquollasias fos- 
sem ainda poucas, ouviu-stinda é 


talvez O receio. D. Ramiro olhou para 


ella, oceultou-se no capuz do zorame, é 
disse-lhe om arabe : 

” — Não temas, donzella mais airosa 
que a palmeira do deserto. 

— E quem és lu? perguntou a joven 
aproximando-se. 

— Um desgraçado; mas que te faz 
saber quem sou? 

— A lei dos crentes manda que es- 
tendamos a mão ao que cshe; que de- 
mos pão so que tem fome; e que cubra- 
mos com o nosso vestido a quem 
nú: assim se... 


anda 


sympathica voz de mulhero apro 


baviam servido de inspiragiusica 
e traduzidos do arabe dizinsuinte 


A fonte dá-mo alegri 
Não mo pesa o atani 
Como não exultaria 

Se bojo me disso À! 


T 


Mas como 'stremeçoly 
Ê ' 
E hei nas faces rubo 
De minha mão vou, s 
Se é isto signal d'am 


Tr 


ximara gradualmente. Se a suave, 
couformavam-so com ellas6s, qne 


— Tenho fome. tenho, boa ropari- 
ga, respondeu Ramiro suspirando tristo- 
mente. 

) — Espera que eu trarei com que 
:| possas satisfazo-la ; replicou a moça com 
caritativo interesse, e enchendo d'agua a 
amphora, que havia pousado juncio do 
peregrino. D'ahi a instantos sua larga 
tunica se foi sumindo pouco a pouco, até 
que de todo se occultou de traz do arvoredo. 

Ilduara dirigiu-se para um vergel con- 
tiguo ao castello de Gaia. 

Debaixo d'um caramanchel de ver- 
dura via-so assentada uma formosa mu- 
lher, cujo precioso turbante, as largas 
calças de selim berdadas d'ouro, e mais 
que tudo as perolas qne adereçavam seu 
trago, indicavam elevado posição. 


Era a rainba de Oviedo. No sem- 
blanto sempre bello, havia não sei que 
impressão de indizivil tristeza, que o anu- 
veava. Quem poderia decifrar os arca- 
nos, que se occultavam no intimo d'a- 
quella mulber arrastada pela torrento das 
paixões? E quem sabe as lagrimas quei- 
madoras que se verteriam sobre essa vida, 
que lbesvislumbravo alem, e agora lho 
pareceria radiante de formosura, de tran- 
quillidade e de honra, e lhe despertaria 
talvez uma desconsoladora recordação | 

Theresa estava triste o só. 

Jduara aproximou-se em silencio. 

— Deixa-me refrescar as mãos ; disso 
a rainha despertando do seu aceso ima- 
ginar, e como que recorrendo a este meio 
para apartar-se d'squello estado. 

Cahiu-lhe um annel nas mãos : à mu- 
lber de Ramiro observou-o, e com o rosto 
alterado disse : 

— Por Deus ou Allah ! quem te deu 
este annel? 

— Ninguem, snr.º | 

— Mas como so achava elle ahi n'esse 
vaso ? 

— Não sei ; só se um desgraçado, que 
morria de fome juncto à fonte... mês 
não pode ser. a 

— E quem era elle? 

— Não o conheci ; estava coberto com 
o capuz do albornoz. 

— Mduara, acrescentou Theresa ve- 
tozmente; vae de presso, e conduze-mo 
esse bomem. 

— E quereis ve-lo? 

— Quero ; leva-o ao meu apposento ; 
corre. 

— Que significará isto? pensava a 
aia dirigindo se para a fonte a cumprir 
as ordens que recebera, 


vae, 


L.R. 
(Conclue.) 


| niu-se hontem, Parece que; lhe não 


Apresentou láimbem outro longo 
relatorio sobre O uso, que o gover- 
no tem feito de todas as auctori: 
ções, que lhe tem sido dadas. Do 
que ouvimos ler pareceu-nos que no, 
relatorio se diz que o governo, dos 
1:800 contos, só levantou 700 contos 
na praça de Londres, 

O conselho d'ob 


“publicas reu- 


foi presente a modificação á ultima 
proposta de sir Petto. Procurare- 
mos, mais especificadas informações. 
De recomposição ministerial fal- 
la-se geralmente, affirmando-se que 
o snr. Corlos Bento deixa a pasta 
das obras publicas. A reunião da 
maioria tem logar esta noite. Tudo 
indica que ahi se decidirá a questão. 
Muitos deputados da maioria mos- 
tram-se dispostos a exigir a recom- 
posição. 
Veremos o resultado. 
— > — —memmame 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Correspondencia. Recebemos uma 
carta do snr. consul francez sobre a ques- 


nhã da melhor vontade o faremos. 
— Despachos judiciaes. Foram des- 


delegados do procurador regio : 
Simão da Cunha d'Eça e Costa, do- 
legado na comarca da Figueira, para 


do S, Jorge. 


legado no comarca d'Arouca, para juiz de 
diroito da mesma comarca. 

Manoel de Serpa Pimentel, delega- 
do na comarca de Santa Combadão, pa- 
ra juiz de direito da comarca de Ta- 
boa, 

José Teixeira d'Azevedo, delegado 
na comarca d'Alijó, para juiz de direito 
da comarca de Vinhaes. X 

— Diligencias para Braga e Vianna. 
Por mais d'uma vez se nos lem quei- 
xado algumas pessoas, que frequentemen- 
te transitam vas cárruagens da companhia 
Viação Portuense do tempo que, ha um mez 
a esta parte, se emprega para ir do Por- 
to a Vianna ou Broga, e não podemos 
deixar de julgar os suss queixas justas 
e fundadas, em vista das rasões que 
apresentam. 


deu PRB TOQUE PARAR ehpAsgaHdA 


conveniente para a companhia e mito 
menos para os passageiros. 
a cavallo, e a passo regular, faz-se esta 
jornada no mesmo tempo, e é necessa- 
rio que n'uma diligencia a diferença seja 
sénsivel, 

Um carro accelerado deve andar em 
meis hora uma legoa de 5 kilometros. 
Ora distando Vianna do Porto 16 legoss, 
deve esta estrada percorrer-se em 8 ho- 
ras; mas é preciso dar para as 4 mu- 
das que ha d'esta áquella cidade hora e 
meia e igual tempo para qualquer tar- 
danço, por consequencia nas corridas para 
Vianna não deve gastar-so mais de 11 
horas, O que não acontece. A uma car- 
rusgem que não transite neste espaço 
de tempo a distancia d'aqui a Vianna não 
púde chamar-se carro accelerado. 

Chamamos a attenção dos snrs. di- 
rectores para estas queixas dos passagei 
ros, que, como dissemos, nos parecem 
justas o fundadas, e julgamos que ellas 
merecem ser tomadas em consideração , 
como por certo hão-de ser. Tudo quan- 
to se fizer para economisar lempo, que 
é sempre precioso, e-para gastar nestos 
viagens só o que fôr absolutamente in- 
dispensavol, será de muita vantagem pu- 
blica, 

— Tremor de terra. Esta manhã 
das 7 para os 7 horas e meio sentiu-se 
um violento abolo de terra que duraria 
de dous a tres segundos. 

— Nova fabrica de lawificios. Na 
correspondencia do Padre Serapião d'Al- 
gures ao «Porto e a Carla», com data 
de 7 do corrente lê-se acerca da nova 
fabrica de pannos e saragoças, estabeleci- 
da nas proximidades d'Amprante, a se- 
guinte noticia, que com gosto regista- 
mos : 

« Saberá que fui de proposito .na 
h.º feira p. p., com meia duzia de ami- 
gos até Amarante, ver a nova fabrica de 
pannos e saragoças do Garcia e Compa- 
nhia — em Padronello, meia legos acima 
desta villa. O locol da fabrica é ma- 
gnifico, e offerece todas as proporções para 
esta tomar um grande desenvolvimento. 
Está situada sobre a margem direita do 
riacho — Ovelha — que nasce nas faldras 
do Marão. A casa ainda não está aca-| 
bada, e nella continuam es obros em 
grande escala A fabrica porem acha-se 
montada segundo a capacidade que aquel- 
la ja offerece, empregando-se nos seus 
“diversos, mesteres para mais de sessenta 
possoas — homens, mulheres, e crianças, 
todas dos freguezias proximas, que alli, 


encontram, 


os meios de. sua subsisten 
cia. m 


Grande parte das- maquiuas, e teares 


trangeiros. O maqui 
que revela ur to j 
bem pouco coniauim: = 
roens, que dove ludo 

ral, que lhe Deus dera, que sem theorin: 
nem estudus —-e alé cuido que sem sa: 
ber ler nem escrever — guiado pela ex 
periencia e pela práli 
acerto e tino, chegando até a melhora 


muito especial, , 


ficuo resultado. Foi elle que montouto 
das as maquinas | .. 

Os procuctos desta fubrica são ja d 
sobeju acreditados, o tanto que se nã 
podem vencer as encommendas. Vimos: al 


fabricados, que se não podiam conside 
rar inferior sos de outros fabricas em 
maior vulto, nacionses, ou estrangeira 


vorecer em esta empresa industrial, 
temos a menorduvida, que este esta 


do estio mais minguados della. 


cial de riquesa nacional. 


primeiras necessidades da vida. 


queviviam da caridade 


Para os ociosos lrabalhos forçados». 
— Fallecimento. Folleceu 


ma Meinhapo, 
a cnsicalura AMAVA 4 Quota 


lg 


em uma loja de mercearia. 
— Recusa. 


ções de fazenda dos 3 bairros a lirarem 


rar, Dizem elles, e com rasão, que quan 


impostos com que já se acham sobrecar 
regados. 
já ha tempos fizeram, fechando as portas 
— Os peregrinos de Mécca. O vice: 
rei do Egypto, recebeu a 15 d'Outubro 
com grande pompa a caravana dos pere 
grinos musulmanos vindos de Mécca. 

Era precedida pelo camello sagrado 


vice-rei. 


santa. 
A tradicção musulmana diz que foi 


dades que devia revelar aos bomens. 


sentidos. 


negra. 


fé dos musulmanos : 
« Não ha senão um Deos, Mahome 
é seu prophela, » 


fio d'ouro, colocadas nos quatro ponto: 
cardeaes. 

O véo é renovado todos os annos 
pertenco o direito de o furnecer. Os vóo 


servados no thesouro de Santa Sophia 
em Constantinopla. 


pregado em nenhum trabalho, 
Dá-se-lhe para retiro um dos antigo: 
jardins do velho serralho, onde elle aca 
ba os seus dias. 

O numero dos peregrinos ou hadji 
foi este anno muito consideravel; entri 
estes, cita-se uma princeza da femilia im 


alli chegou, tres principes marroquinos 


por meio do trabalho facil e divertido, 


Observei nê direegão dos. trabalhos 
a melhor ortdem o regularidade possivel i 


[são construidos no paiz, com admiravel 
perfeição, e em nada inferiores 8os es- 
mista é um artista, 


é um destes ho- 
talento natu- 


abe pensar com 


apparelhos, e a, inventar outros, com pro- 


guns pannos bastantes finos, e tão bem 


So os interesses, como é de esperar, fa- 
não 


belecimento fabril do Padronello venha 
a ser um dos primeiros deste genero do 
mosso paiz, quer em relação à quanti- 
dade e qualidade dos tecidos, -quor em 
relação au preço delles, pars o que muito 
tão que contra ello move em juiso o |dove concorrer a economia do combus- 
snr. José Gaspar (da Graça, 4 qual hoje |tivel, sendo a roda motriz impellida por 
não podemos dar publicidade, mas ama-|ngoo, que lhe sobeja mesmo nos mezes 


É E' com prszer que registo estas cou- 
pfchados juizes de direito os, seguintes|sas, que provam o desenvolvimento da 
nossa industria fabril, verdadeiro manan- 


Louvores tambem á sociedade, que 
juiz de direito da comarca de Mirando. jassim appliza aos seus capitses em em- 

José Augusto Osorio Sarmento Mos-| presas de tanto proveito, conciliando os 
queira , delegado na comarca de Gouvêa, |seus proprios interesses com os interes- 
para juiz 'de direito da comarca da ilha|ses de tantos infelizes, que antes mendi- 
gavam de porta, em porta o pão de cada 
José Luciano Freire Themudo, de-|dia, que hoje lhe proporciona O lraba- 
lho, a que se prestam alegres e satisfei- 
tos, satisfazendo com o producto delle as 


Depois «do estabelecimento desta fa- 
brica é muito para notar, que não appa- 
rece um só mendigo por aquelles contor- 
nos, quando antes tantos se deparavam 
ublical.. Propor- 
cione-se, facilite-se trabalho ao povo, é 
verão que é o melhor meio da extin- 
guir a mendicidade, cujos asilos devem 
limitar-se a receber os velhos, e invalidos 
que não tenham quem olhe por elles. 


ante- 
hontem de tarde, depois de grandes pa- 
decimentos, o snr. Antonio Josquim da 
Rocha, antigo facultativo da Ordem 3.º 
«| da Santissi ERRA 9 
o Cegaias: 
13 horas e meia parece-nos não ser nada jet-Georges» , como annunciamos, porque 
assim nos informaram, mas sim defronte 
Andando-se | delle é esquina da viella da Neta n.º 650, 


Diz o «Direito», quo 
tendo todos os logistas e mais estabe- 
lecimentos sido convidados pelas reparti- 


licenças por que teem de pagar só de 
sello 28400 reis, resolveram não as li- 


do antigamente ellas so liravam, se não 
pagava a decima de industria e outros 


Estão dispostos a resistir como 


quo o chefe da caravana apresentou ao 
O camello sagrado é o que no 
regresso da peregrinação traz o grande 
véo negro que cobria a Kasba ou casa 


neste edificio que o anjo Gabriel appa- 
receo a Mabomet para lhe ditar às ver- 


A Kaaba deve o seu nome á forma 
quadrada ; tem dous metros em todos os 


O grando véo que à cobre é de seda 


No centro tem bordado em letras de 
ouro, o seguinte versiculo, symbolo da 


O véo é prezo por quatro cordas de 
E' so Gran-Sultão chefe dos crentes, que 


que tem servido são preciossmente con- 


O comello sagrado não é mais em- 


perial, que morreu em Mécca, quando 


um dos quees falleceu tambem, dous prin- 
cipes persos, e uma princeza nubiana. r 
Dos peregrinos mortos uns faleceram om | de New-York, 2651 saccos de trigo, 4800 


O CONMENDIO DO PORTO. 


adúellos, 1443ricas de farinho, a P. 


-| Méccã mesmo e óntros nas longas é 'pe- 

nosas viagens. 3 F | 
— Templo monumentál; 'O gover: 

no russo confiou ao architecto Andeff, a 

+| construeção de um templo, 

pol, para commemorar o sítio “sustenta - 

do pelos russos contra os exercitos allia- 

dos da França, e Inglaterra. 

e O portico será de marmore rosa, e 

o altar mór e todo o interior Será tam- 

bero de marmore. : 

8 | HA LI TE Fo 

E 5 a 

Falleceu honteim a éx.Dº smr?. D. 
r| Maria da Gloria Nogueira Lima, sobri- 
nha dos nossos amigos os snrs. Jodó 


ques Nogueira Lima. 
g Hoje ás Ave-Marias terão lugar na 
ol igreja da Ordem Terceira do Nossa Se - 
nhora do Carmo os responsos de sepul- 
tura pelo eterno descanso de sua álma. 
Não bavendo convite especial, os lhios 
da fallida pedem a; todos os seus; ami- 
s|g0s o obzequio de assistiram a este reli- 
gioso. acto. ; 
CEEE E 


em o 


EXTERIOR. 


Despachos Telegraphicos. . 


Do «Gazela de Madrid» : 
BERLIN 4.— A França ea Inglator- 
ra estão d'accordo para aconselhar á Di- 
namarca a abolição da constituição do 
Holstein. 
A propria «Gazeta da Prussia» diz, 
que o ministerio dera a sua derhissão. 
LONDRES 4. — M. Gladstone acceitou 
a sua nomeação de commissario especial, 
e embarcará em Trieste para Corfu. 
De Emdem (Hanover) dão noticia de 
estar lerminada a união do telegrapho: 
submarinho com a Inglaterra. | 
BREMEN 4. —O vapor «Hubson» ar- 
deu completamente esta noite. Felizmente 
não havia passageiros a bordo. ut 
PARIS 6. —Ghegou a Paris o carro 
unebre de Napoleão 1º, que a rainha 
d'Inglaterra deu de presente á França. 
O principe Napoleão ao recebe-lo pronun- 
ciou um discurso em que felloa da con- 
solidaçãoda alhança d'Inglaterra e França, 
por meio da estreita amizade que une os 
soberanos dos dous paizes. » 
Um despacho de Hambargo de 2, 
dá noticia de que o «Faedrelandot», jor- 
nal de Coponhague, do 1.º de Novem- 
bro, diz que é falso que a Inglaterra ti- 
uha pedido á Dinamarca que cedesse no 
conflito com a Dieta germanica. Aq 
contrario se confirma que o gabinete in- 
glez dirigira uma nota ás diversas cor- 
tes d'Allemanha, recommendando-lhes a 
moderação mas suas negociações contra 
a Di de pe Sn 


Mm AlRirton; membro do parlamento 
em um discurso que dirigiu aos seus 
eleitores, (alla de Portugal nos seguintes 
termos. 
« Portugal é um dos nossos mais an- 
tigos e mais fieis aliados, e se as alli- 
anças valem o pergaminho ou o pedaço 
de papel em que são estipuladas, Iracta- 
n/se de saber so um velho e fiel alliado 
pode contar com a intervenção em seu 
favor, d'um Estado poderoso com o qual 
contractou alliança. (Aplausos). 
Não sabemos por ora, o que se pas- 
sou entre o nosso governo, eo da Fran- 
.|ça; mas se, quando o parlamento se abrir, 
se reconhecer quo a Inglaterra não foi 
. |dignamento representada por seu minis- 
-|tro (e eu espero que o contrario se de- 
monstrará), então devo dizer que a falta 
“|de lord Clarendon se torna insignificante, 
eo governo de lord Derby deve dispor- 
se a afrontar uma torrente d'indignação 
publica para a qual sem duvida, não es 
tá preparado » (Applausos). 

Os jornses de Madrid dizem que lo- 
go que se abram as cortes, o governo 
j apresentará os orçamentos, a lei d'impren- 
sa, o lois administractivas para a des- 
centralisação economica nas províncias e 
municipios. 


orem 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Termos de entrada em 9 de Novembro. 

N. 460 Rasc. Correio d'Aveiro, de 
tlAveiro, 120 moios de sal, a Daniel Ir- 
mão & €º 

N 461 Rasc. Pombinha, do Aveiro, 
s|250 moios de sal, aos mesmos. 
N. 462 Vop. ing. Vesta, de Londres, 
.| 1487 volumes diversos, a Mathias Few- 
erheerd Junior & C.º 
s N. 463 Barc. Felix, do Rio de Ja- 
neiro, 20 pipas e 1 barril d'aguordento, 
,|5 Darricos de café, 440 saccos, q 89 e 
meia barricas de café, 1 e meia barri- 
ca de arroz, 3 bDarricas e meia de fari- 
nha, o 2 caixotos de goiabada, a Pran- 
s |eisco de Mello Abreu & C.º 
- N. 464 Galera Cidade de Belem, de 
Pernambuco, 1528 saccos d'slgodão, 265 
s | paneiros de gomma, 688 couros salgados, 
e|46 arrobas e 2 arrateis de cobre velho, 
-le 20 barris do melaço a Pinto & Rocha. 
N. 465 Rasc. Encantadora, de Avei- 
,lro, 114 moios de sal, a Marcellino Fins 

& co 


N. 466 Barc. americ. Narramissic, 


m Sebasto=| 


Marques Nogueira Lima,e Antonio Mar-|. | 


TE e 


Chamiço Filho Isa. 


Ri” — 
“Amoedo cárm 9 de Novembro. 


N. 310 .Galvão,conilha, para Carril. 
. 811 Galeboza — Carril. 


Rendimento d' Allega a 10 de Novembro 
Tm MW$325. 


“o PARTRARITIMA. 


MOVIMENTO DIVERSOS PORTOS 

meraiA “MARINO. 

LISBOA NE NOVEMBRO. 

q IADAS. 

PORTSMOUTH Progato a vapor ing. 
Enryalus. 

LONDRES. — Ypag. ing. Amazona. 

LOANDA. — Pandorinha 2.º, cera. 

GIBRALTAK. =p. pag. ing. Togus 


SHIDAS. 


| ESPOZENDE. — Silencio, sal. 


PORTO. — Vagng. Lusitanio 
LIVERPOOL. =p. paq. ing. Broganzo. 
SETUBAL. — Bb. de Maria, madeira. 


“JIDEM.— R. Glplastro. 


IDEM. — Chal,, Cassandra, lostro. 

IDEM. — H. fude, feijão. 

MADEIRA. — Bb. Coincidencia, en- 
commendas. 

IDEM. — Br. Gp encommendas. 


— mm 


PORTO NOVEMBRO, 
INADAS. 


. 
ALMERIA, 8 di-H. Rapido, c. Nova, 
sabão ao me: 


VINDAS. 
BREMEN. — Eboll. Marius, c. Hem- 
mes, cortiça. ET 
mm 


A'S 41 HIS DA MANHÃ. 
Fóra da batrsesc. ao O. 
Vento S. E.esco) e o mar bom. 


ANNNCIOS. 


Gessf'rancez. 
ENDE-SE eosa do J. B. de Cas- 
tro & C.%; da Reboleira n.º 58. 
. (1982) 


B. de Gastto €.º, rua da Rebo- 
a leira n.º Sem deposito de fa- 
zendes de lã a das melhores fa- 
bricas de Lisbo (1983) 


RUA DE BELMONTE N.º 113. 
ga parab and Sanario= 


J 


à Cnnelia: dh! 


LUGA-SE desJeneiro de 1859 em 
diante, umii armazem de lota- 
cão de 1:500 pio em Villa Nova de 
Gaya, no princiga rua das Costeiras 
n.º 9, (sitio duzenhas,) com boas ta- 
noarias, agua Dica, tanque e poço, 
sugeito a peqts desfalques, carretos 
de 60 reis. (Juo pertender falle com 
Sampaio & Cutny rua das Flores n.º 
283, ou ao pé mesmo armazem loja 
do Bom Retiro (1778) 


A. da FYasconcellos rua de 
+ Cedofeita” 60, continua a Ler 
lenços de seda India ligitimos. 
(1768) 


Rua dadores n.º 51. 
ELIX PereiBarbosa Braga, tem 
lonas, brire brinzões de supe- 

rior qualidadereços commiodos. 
[381] 


MALLA-POSTANTRE O ALTO DA 
BANDEIRA OLIVEIRA DE 
“RMEIS. 

DESDE o diô do corrente em 

diante, os«s que tem transitado 
entre o Alto Bandeira e S. João 
da Madeira chtão a Oliveira d'Aze- 
meis, e logo “qa estrada o permittir 
ao Pinheiro diemposta. 
Porto 10 Novembro de «1858. 
[2078] 


O depito da Fabrica 
de Saboms d'Alcantara 
é na Pra da Batalha 
nm 38. (1971) 


Curador fisprovisorio da massa 

fallida de duim Duarte de Mat- 
tos,convida tos snrs. credores da 
massa, a comecerem no Tribunal 
do Commercio dia 17 do corren- 
te pelo meio, que foi assignado 
pelo snr. juiommissario para a 
continuação «deconhecimento de 
privilegios eis diligencias legaes. 

[2056] 


A RUA adega n.º 1, ha para 
N render cor Inglez de primeira 
qualidade. [2006] 


e 1” 
Fetto para fundição. 
UGUSTO Soares, nã travessa da Fa- 
brica do Tabaco n.º 21 a 23, tem 
para vender ferro de fundição d'excel- 


lente qualidade e por preço comodo. 
(2051) 


NOS. 


Na rua de S. Fran- 
cisto n.º 20 é 21, ven- 
deim-se lindos piannos de 
«buffete» de author acre- 
ditado. (1716) 


BAIXA DE PREÇO. 


A PADARIA da rua de Bellomonte 
n.º 109, vende-se pão de trigo 
da 1.º qualidade pelos seguintes pre- 
COS, 
Pães d'arratel certo, ..... AO rs. 

Ditos de tres em arratels.... 45 » 

Tambem ha pão de Ge 12 ao 
tostão. 

A mesma padaria estabeleceu 
um deposito do seu pão na rua do 
Bomjardim n.º 650, àá esquina da 
Viella da Neta, e outro na Confeitaria 
á entrada da rua 23 de Julho nº 1 e 2. 
[1877] 


] 


E alguma philarmonica precisar 
N de um mestre de musica dirija-se 
em carta fechada aM. P. no escri- 
ptorio d'este jornal [1941] 


(FMERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender mastros, maslareos, vergas 


e vergonteas. (62) 


O Dr. Ricardo Gomes da 


Costa, 

EDICO pelas faculdades da Bahia 
M eBruxellas e formado pela Escho- 
la desta cidade póde ser procurado 
para o exercicio da sua profissão na 
sun casa, Ferraria de Baixo n.º 74 

[1917] 


LUGAM-SE dois armazens, um deno- 
minado do Ramiro, sito no lugar de 
Ramiro em Villa Nova de Gaya, de tres 


A rua de Bello-monte n.º 113, ha 

para vender Espoletas ou Rastilhos 
de pátente, proprius para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quses se tornam 
preferiveis aos feitos de vide, pela sua 
promptidão, qualidade o baratezo. Os 
engenheiros publicos do Sul teem gasto 
immensos nas estradas em construcção. 

(é! 


76) 
FATO: FEITO. 


Armazem da Proça de D. 

Pedro n.º 47, continua abos- 
tecido de bons fazendas e rou- 
pa“propria de toda a estação, 
como casacos, casacas, fraqnes, 
twines, calças o colletes; o para o ri- 
goroso frio capas, capotes e paletois da 
differentes feitios, tudo na ultima moda, 
e primorósamente acabado por artistas 
nacionaes, na oflicina do mesmo esta- 
belecimento, e não importado do estran+ 
geiro, como alguem, com identicos ob= 
jectos, sordida e falsamente pretende in- 
culcar. 2 


CALDAS. 


Rua dás Flores n.º 24 a 27. 


ECEBEU um novo sortimento de ele 

gantes capotes pars homem de qua- 
lidade muito superior, ricos paletós pa- 
ra inverno, de uma e duas faces, bo- 
nitos capas para snr.?, chapeus moder- 
nos, capas, polainas e sopatos de bor- 
racha, um rico sortimento de pelles es- 
curas, uma bonita colleeção de pannos, 
cazemiras e cortes de veludo e muitas 
outras fazendas modernas e de bom gos- 
to. Preços cemmodos. (2001) 


CARLOTA Benedicta moradora 

= na Viella do Anjo da Guarda 
n.º Sestá sofírendo ha 18 meses u- 
ma molestia das que mais afilige 
a humanidade, roga a todos os bem- 
feitores a soccorram com a brevidade 


possivel ea seus filhos que estão na 
maior precisão e desamparo, 


- BIA quinta do snr. commondador Far- 
N tura, 


h 


tina ST, 
N Q EM quizer alugar umas casas 
na rua do Santo Catharina 


él h.º 163, falle na rua Formosa 


nº 59... (2067) + 


Quim tiver um armazem “de lotação 
de 150 a 200 pipas pouco mais ou 
menos, em Villa pi de Canna o 
ueira alugar, póde dirijir-so ao Largo 
da Balalha, Tiafidia do Sol, 1.º an- 
dar, quarto n.º 2. — (2068) 


ao Senhor do Loureiro, em 
Villa Nova de Gaya, aluga-se um arma- 
zem para 300 pipas, com agua, tanoa- 
ria € pia. H 55 (2069) ! 


OSE Bornardo Pinto, desta cidade, 
por escriptura publica de 23 de Ou- 
tubro do corrente anno, celebrada na 
Nota do Tabelião Valle, comprou a José 
Nunes Ferreira do Carvalho, da fregue- 
zia de S. Pedro de Ferreira, concelho de 
Ferrão, umas casos sobradadas e suas 
pertonças, silas na rua das Congostas 
desta cidade, com os n.º 139 e 140, 
pela quantia do 6008000 reis, que fica- 
ram êm deposito em poder do annun- 
ciante comprador, o qual por isso cha- 
ma pelo prosento annuncio a toda e qual. 
quer pessoa que tenha direito á mesma 
casa, ou ao seu producto em deposito, 
venha deduzir no prazo de 15 dias, sob 
pena do ser entreguo o dinheiro ao 
vendedor e ficar a propriedade livre 
do toda o qualquer divida ou encargo 

em poder do mesmo comprador. 
(2070) 


AVIZO. 


MA senhora italiana que possue 

excellentes qualidades propõe-se 
durante a auzencia de seu marido, a 
tomar conta da educação de algumas 
meninas em casa particular, ensinan- 
do-lhes a lingua italiana e franceza 
e mais prendas de costura, ou mes- 
"mo para governar uma caso 
de familia. 

Pode-se dirigir a Santa Catharina 
nº 429 


SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS 
OPERARIOS FABRICANTES - DO 
PORTO 

ELAS & da manhã do dia 14 do 
corrente mez tem de haver reu- 
nião d'assemblea geral desta so- 
ciedade no salão de S. Sebastião pa- 
ra a continuação da discussão do pro- 
jecto de reforma do estatuto da mes- 
ma sociedade para o que se roga a as- 
sisteneiaode todpscos! sqeios: Al: 
: 1.º secretario, 


TO, 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 


Fallencia por apresen- 
tação do commerciante 
desta praça Bernardo José 
Machado. 


Antonio Joaquim Xavier Pacheco, escrivão do 
Tribunal do Commercio da Primeira Instan- 


cia nesta Antiga muito Nobre, sempre Leal 
e invicta Cidado do Porto, e seu Districto 
por Sua Magestado Fidellissima que Deos 
Guarde etc. Faço saber que no Processo 
de Fallencia por apresentação do commer- 
cianto desta praça Bernardo José Machado 
proferiu o Tribunal a seguinte : 
SENTENÇA. 
Tribunal de Primeira Instancia Commer- 
cial: — declara e julga em estado de que- 
bra ao commerciante desta praça Bei 
do José Machado em presença do acto d'apre- 
sentação c balanço fl. 3, 9, e seguintes — 
A data da quebra é fixada do dia 20 de Ou- 
tubro do presente anno com respeito á le- 
gislação do Codigo Commercial nos artigos 
1:129 e seguintes. Servirá como Juiz Com- 
sario da quebra o Jurado Commercial Pran- 
cisco Ignacio Xavier; e pará «lesempenhar 
as diligencias prov as é nomeado cu 
fiscal o credor José Pinto da Costa J 
restando juramento e sendo intimado desde 
logo a esse fim. Ordena o Tribunal que se 
remetta, por copi a Sentença ao Juizo 
ou Juizes de Poz spondentes para a im- 


pozição dos sellos e mais diligencias da com- 
petencia desses Juizes; que findas as me- 
didas provisorias se promova a convocação 
dos credores, e que esta mesma Sontença se 
faça publica pela forma determinada no ar- 
tigo 1:161 do citado Codigo para os elfeitos 
competentes. Porto em assentada de 8 de No- 
vombro de 4858. Joaquim José Alvares de 
Varia, juiz presidente (segue a assiguatanando 
ury). 
y Yy referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e ao menciona- 
do processo me reporto. Cartorio do Tribu- 
nal do commercio da 1.º Tnstancia do Porto 
40 de Novembro de 1858. Eu Antonio Joaquim 
Xavier Pacheco a subscrevi c assigno. 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 
(2074 


[es6t] 3 
“SIDABOSUI O SOpOLULIOO stvuum so sojaud 


10d 9 *oJouso 9 vsajsold JOtvul mod 
“ojuvaS o SJ0ULIBIO OP VAÇO 8 00) 192 
-vj € voyndwosd as oquamisojaquiso 
ofno wo '89 qu |oluoivm op una cu 
os-Jadajaquiso op uquor onb vto 
-unuur “09so9 Lp Vproto|V OINOLN 
PENCER & C.º, na Reboleira n.º 
S 58, tem para vender vinho da 
Madeira engarrafado, esteiras finas 
para salas, corredores e escadas, arcos 
do forro e cascos de pipa avinhados, 


tileira n.º 98 a 100, o 


a 


288) 


LIFE AND FIRE AS 


COMPANHIA DE SEGUROS D 


CAPITAL CINCO MILHÕES 
da ! j 


Porto 29 d'Outubro de 1858. 


— ALLIANÇA 


SURANCE COMPANY. 


TEOY 55 “mk 
AR 


ou 


DE LIBRAS ESTERLINAS. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 


Fallencia por apresentação 
do commercante desta 
«praça Manoel José Duarte 
e Silva, 

João Carlos Pereira da Silva Lessa, Escrivão 
do Tribunal do Commercio da 1.º Instancia 
nesta Antiga, Muito nobre, Sempre Leal e 
Invicta Cidade de Porto e seu Districto por 
Sua Magestado Fidellissima, que Deos Guar- 
de etc. Faço saber que no. processo da 


desta Praça Manoel José Duarte e Silva pro- 
SENTENÇA. 

Tribunal do Commercio de Primeira Ins- 

relatorio: d'apresentação fl. 3 e ao dispos- 
to nos artigos 1:121 é seguintes do codigo 
quebra, a contar do dia quatorze d'Outubro 
deste anno, ao Commerciante Manoel José 
meado Curador fiscal provisorio o Credor Jo- 
sé Luiz Marreiros, que desempenhará as di- 
mãos do Gommissario da quebra, o ju- 
rado Commercial Francisco Antonio da Cunha 
cão dos haveres da massa, á organisação do 
balanço e mais diligencias que por lei de- 
incluido o juramento a prestar pelo Fallido 
nos termos do artigo 1:170 do citado codigo 
casa fallida. Remetter-se-ha a presente Sen- 
tença, por copia, ao juiz de paz correspon- 
delega .no dito juizo : e será feita pure pe- 
la forma prescripta no artigo 1.161. 


feriu o Tribunal a seguinte: 

tancia ; — attendendo ao que se mostra do 
Commercial, declara e julga em estado de 
Duarte e Silva desta Praça do Porto. E! no- 
ligencias provisorias, prestando juramento nas 
Proceda-se á imposição dos sellos, á louvi 
vem procedas a convocação dos credores, 
e ao encerramento c rubrisa dos livros da 
dente para desempenhar os actos que. a lei 

Porto em assentada de 8 de Novembro de 


1858. Joaquim José Alvares de Faria, Juiz 
presidente (segue a assignatura jury). 

O referido é verdade, em fé do que fiz pas- 
sar a presente que assigno e conferi cao men- 
cionado processo me reporto. Cartorio do Tribu- 
nal do Commercio da 1.º Instancia do Porto 
10 de Novembro de 1858. Eu João Carlos 
Pereira da Silva Lessa a subscrevi e assigno. 


João Curlos Pereira da Silva Lessa. 


(2074) 

ATTENÇÃO. 
De rbilhktes! da iloleriá 
Para os patuscos comprar. 


Vinde ó rapasiada 

As ceutellas felizes comprar 
Da sorte grande de Lisboa 
Que ella breve vai andar. 


As cautellas mais felizes que ha 
Os donos assim se diz 
São as que são assignadas 
Pelo Cunha & Roriz. 
(2077) 


O estabelecimento de papel no 
largo de S. Domingos n.º 13 « 
14, tambem so vende vinho velho, 


por garrafa 300 reis, e por almude 98000 
reis. (2062) 


A ENDE-SE uma morada deca- 
sas em Cima do Muro que 
faz esquina au Beco da Rebo- 


para tractar na 
rua Formosa n.º 294 296. [2045] 
O dia 3.º feira 16 de Novembro 
N corrente, ao meio dia 
do Tribunal do Commercio, se hade 
proceder à arrematação judicial de 
varias propriedades sobradadas e Ler- 
reas com todas as suas perlenças, 
sendo parte destas, terras lavradias 
Armazeps, agoa de bica, e arvores 
de fructo; silas no lugar de Azevedo 
freguezia de Campanhã com os n.º 
601 a 604, Gl4 e 615, 609 a 611, 
616, 598, 599 e 610, pertencentes 
ú massa fallida de Manoel Francisco 
Guimarães como tudo melhor cons- 
ta do processo da fallencia de que 
é Escrivão Pacheco. [2057] 


& 


Co nigoo José Marinho, com casa de 
negocio no largo de Santo Eloy n.º 
21 a 23, recebeu ultimamente um 
bonito o variado sorlimento de cor- 
tes de vestidos de seda, là, e lã o seda; 
velludos de córes para chapeos o guar- 
nições diversas para manliletes “o vesti- 
dos; tudo da melhor qualidade e ul- 
lima modo. (2053) 


RESPASSA-SE a antiga e muito 
acreditada loja de peso, no largo 
da Torre da Marca n.º 19 e 20. 


[1285] 


[2097] 


Fallencia por apresentação do commerciante | | 


na casa, 


ra vender farinl 


Manoel José 


É osgufuineros moram 


reg 


VIDAS, E CONTRA FOGO, ESTAIDA 
EM LONDRES EM 4824 j 


GENTE nesta cidade John Alexander Fladgate,, escriptorio das 
Congostas n.º 197, onde se GR Nr OO 
MH 


Narua dos Novde- 
zesn.521.º andapa- 


jame- 


rica de qualidadecr- 
fina e por preço coido. 


36] 


ao 


Com estabelecimento mo larganto 
Eloy n.º 8 a 10 
CABA de receber pelo naBRIA 
À ultimamente chegado, um va- 
riado sorlimento de flores pipara 
chapeos, Loucas e enfeites, gibem 


como grinaldas para theatrdo. 


052) 


Arrematação 


Anel. 


O DIA 17 do corrente sNo- 
vembro pelas 10 horasnhã 
na praça dos leilões na rumada 
n.º 66 se ha de proceder à tação 
voluntaria duma hoa moredsas 
sita no largo de Santo Elotlon- 
de tem os nº 54 a 58,'rente 
tambem para a rua dos Cleom 
os nº 61 a 64,e para aiTras 
n.º 120 a 123, que achte é 
oceupada pelo snr. Joaginto 
Leite, paga 40 reis de pee é 
de'dominio de 40 um, os lilyam- 
se em poder do escrivivaça|' 


creados em Villor d'Al 
As duas primeiras roç 
e a ultima, preta ou 
como os do paiz. 


Carrancas n.º 26. 


Distillaç 
QUEM tiver vinhos par: 
fei 


descje fazer com cc 
cição, queira dirigir-so 


ta da Revolta em Campa 


Vi no deposito 


volta, em Campanhã. 


O vapo 


reira 


tará ne: 


Agentes em Londres 
son, e no Porto D.ch Matl 


Inglezes. 


A escuna ingl 

SOUCHAY, a 

ta brevidade. 
Miller & €.º, rua Nova 
81, 1.º andor. 


Para Glasgoy 


Lima. 1040] 
Bácoros das racasr- 
feicoadas 


TE BEDESINGRCp CURE REANRE E, 


len;anhã. 
as fncas 
pretanca 


“Encommendam-se no Pordos 


992) 


ao. 

a dié o 

onvipor- 
aotario 


da Sociedade Agricolo- Industriyin- 


ohãs ha 


umo exellente machina de «dy 


049) 


“AVISO. 


AGUARDENTE DE CANA MAL. 


dajade 


Agricolo-Industrial na Quite- 


50) 


NUNCIOS MARDS 
Para Londres. 


r iogoar- 


regulsmi- 
nado = PLO gs- 


ste para 


sabir parasl na 
semana proxima á sahida do vayra 


Acobin- 
bias eerd 


Junior & C.º e A. Miller & (dos 


E Et 


leza LES 
sahinui 
Quizer 


carregar dirija-se aos consigra. 


dosln 
43) 


Para o Rio de 
PY A barca = M 
= de 1.º cl 


cla-se com José de Sou: 


Luiz Pereira Fermin n.º 


Jam 
TONI? , 


asse, 15 


= de Novembro, sempo 
o permittir; recobe ainda algrga 
e passageiros, para os quaesscel- 
lentes commodos e bom tractanPra - 


za Nove 


Silva, Cima do Muro n.º 264ym 


241 


Precisa-se de um cirur; 


88) 


COMPAGNIE GÊNÉRALE DES PAQU 
“BOTS À VAPEUR PLUVIAUX & - 
epiliido no MARITIMES. 
RREIRA REGULAR DE BAR 
« eSMEUi ct ROO I ENTRE 26 virem 
| St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa o + 
» -Cadix, Gibraltar e dlalaga. 1 


IP, 


va 


“Sahidas de 
para Vigo e Lisboa, 
do enda mez.  * 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 
Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 0.24 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 

Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 45 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changenr 
& €.º rua de D, Pedro. — Em Vigo F. 
Taipas e hijo mayor. (128) 


Para Londres. 

O vapor inglez == VES- 
“TA, = commandonte R. 
; Kavanaugh, que acoba 
de chegar, deve sas 
hir outra vez para Lon- 
dres até o dia 12 de 


St. Nazaire (Nantes 
nos dias 5, 45 e 25 


Novembro. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos surs. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º ou a A. Millor 

& C.º, rua dos Inglezes n.º 81. 
(1607) 


Para o Rio de Janeiro. 


A bem construida barca =FR- 
bp LIX, = capitão Antonio Joa- 
quim Fiuza d'Oliveira, vai sa- 
hir com muita brosidade quem names- 
ma quizer carregar ou hir do passaje di- 
rija-se à Fejix Pereira Barboza Braga, 
Rua das Flores n.º 51, 52 
a: (2170) 


Para Lisboa. 


“Are Rodrigues. 
Hiate Loureiro 1.º, mostre Souza 


PARA SETUBAL. 

Histe Boa Hora, mestre Batalha, 
Hinte Beijinho, mestre Cardozo. 
PARA A FIGUEIRA. 
Bateira Malla-Posta ; mestre Louro. 
Hiate Antunes 1.º, mestro' Silva,» 


N AMIN 
ARA AVES! 
Rasca Moreira d'Aveiro. 
Histo Phenir, mestre Nunes. 
Quem nos mesmos quizer carregar 
dirija-se ao escriptorio de Marcellino 
Fins & C.º, Cima do Muro n.º 75 e 


apre, (3076) 
Para Hamburgo. 
Sahirá alé o dia 26 de No- 


uembre a galeota hollandeza 
= CATHARINA, = capitão P. 

Consignatarios Eduardo Ko- 
(3072) 


H. Zeegers. 
be & C.º, Taipas n.º 6. 


Pa ra New-York. 


O brigue americana = PU- 
» LASKI, = capitão Iarthorn, 
sahirá com brevidade. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem di- 
rijase a Osborn & €.º, rua dos Fogue- 
teiros n.º 52, ou Rawes & Tait, run 
Nova dos Inglezes n.º 56. (2075) 


A . 
Para Caminha. 

A bateira = MALLA-POSTA, 

== mestre Louro, subirá in- 

falivelmente no-dia 12 do 
corrente ; quem na mesma quizer car- 
regar dirija-se ao escriptorio de Marce- 
lino Fins & C.º, Cima do Muro n.º 75 
e 7,6. (2019) 


Para New-York. 


A sahir no dia 15 de No- 
vembro, o- palhabote = Ri- 
VAL, == (forrado e encavilha- 
do de cobre); quem quizer carregar di- 
rija-se á Reboleira n.º 30. (1981) 


Para Pernambuco. 

ut Vai sabir com promplidão o 
». brigue portuguez AMALIA 1.º, 
ER forrado de cobre. Quem no 
mesmo quiser carregar ou ir de passa- 
gem, para o que lem excellentes com- 
modos, dirija-se a Plorindo José Teixeira 
de Carvalho. [1766] 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade a barca 
= OLIVEIRA, == capitão Ma- 
noel Joaquim Silva, tem a 

seu carregamento prompto; quem na 

mesma quizer ir de passagem para O 

que tem bons commodos dirija-se a 

Thomaz Antonio d'Araujo Lobo, na Pra- 

ca do Santa Thoresa nº 50, (1980) 


O hiate União d'Alcacer, mes- - 


1 


SRB Psi, 


e 
dns O a quad e 
"Para a Figueira. 
“ Hiato = «LIBERAL SÓ BUy 

= é-0 primeiro a. sabir para 

Eos nrregarem, dinijam so 205 
gentes e despachantes Coelho Lima &' 


) (2065) 
Para o Rio de Janeiro. . 
A barca =. MANOEL 2.º, 
== capitão Pedro Josó da Rosa, 


ga é passageiros tracta-se com Manoel 
José Monteiro Braga, rua dás Oliveiras nº 
20. nom 


Para o Rio de Janeiro. 
até 20 do corrente, seo lem- 


EO po o permittir.  Iecebe ainda 


alguma carga leve e passageiros, a pa-. 
gar aqui ou no Rio de Janeiro ; tracta- 
se com Manoel Pereira Penna, rua dos 
Ferradores n.º 39. 

Precisa-se d'um cirurgião, 


(2094). 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com promplidão 
ELE nova barca = NOVO TENTA 
- DOR, = capitão Joaquim Jos, 
Pimenta; recebe ainda alguma carga o 
passageiros ; tracta-se na rua de S. João 
Novo n.º 36. | 
Precisa-se d'um facultativo. 


Para o Rio de Janeiro. 

Sho com brovidadea 
barca = MARIA FE- 
11Z =capitão Z, V. dos 
Santos recebo carga e 
assageiros para o que 
de “hs omahdos! 
tracta-so com Antonio, 
Monteiro de Sequeira rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 4h, bed po 


perto 


Para o Rio de Janeiro. . 
A barca => FERNANDES Lil; 
= sabir com muita, bre=: 
vidade ; quem no mesma qui= 
zer carregar ou ir do passagem para O 
que tem bons commodos ; dirija-se ao 
caixa Bernardino Gomes de Carvalho, nã 
rua Nova de S, João n.º 34, ou aj José» 
Fernandes Coelho, à Porta Nobren.º 
2 b73) 


Para o Rio de Janeiro. 
O novo = CASTRO 
= capitão Gavinh 
sahir com muita bre- 
vidade. Recebe carga 
e passageiros, para q, 
quaes tem muito excellentos commodos 
tracta-se com Castro Silva & Filho, rm. 
des Inglezes n.º 10 e LL A, (1556) 


Para Pernambuco. 
barca == FLOR DA MAIA :— 


Poa recebe carga e passageiros 


para os quaes tem bons commodos q 
tractamento : tracla-se com Manoel Po- 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º 99, 

(1801) 


Vai sahir com brevidade: a 


Vai sahir com brevidade: a 


Para o Rio de Janeiro. 
2 barca = SILENCIO : = jora 
carga miuda e passageiros: 


dirijam se à rua d'Alegria n.º 9-, 


(1598) 


aee mero verem rec meme, 
Theatro das Variedades, 
COMPANHIA Draggica PORTUENSE. 
BENEFICIO Di CTOR SÁ. 
5.º feira 11 de Novembro. 
A comedia em 1 acto: 
O RAMO MAGNETISADO. 
A comedia em 2 actos: 
LEVA CUPIDO UM QUINÃO. 
A opera comicaem 1 acto; 
O SEGREDO DO TIO VICENTE. 
Principiará és 7 hors e meia. 


Theatro Circo, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO. 


5.º feiro 44 do Novgmbro. 
A companhia gymnastica e acrobatica 
dos Irmãos Andresons, apresentará n'este 
dia um escolhido divertimento, que será 
annunciado por noticias e cartazes. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 


«a, em Cima do Muro n.º 71672, 


sahe com brevidade, paracar- 


A galera ==> AMISADE, = sai - 


